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1. FINALIDADE 

Este Boletim Técnico (BT) tem por finalidade estabelecer as condigdes minimas exigiveis 
para a padronizagéo e recebimento do Parta KPSI. 

2. OBJETIVOS 

21  Especificar e padronizar os materiais adquiridos pela Chefia de Suprimento (C Sup) 
destinados a cadeia de suprimento; 

22  Garantir os padrées minimos de qualidade aceitavel para o material; 

2.3  Estabelecer os requisitos técnicos minimos para aceitagéo do material; 

24  Definir a metodologia para avaliação da conformidade do material. 

3. LEGISLAGAO 

3.1  Na aplicagéo deste documento é necessario consultar a relação de normas abaixo, 
que serdo utilizadas na confecção e avaliagdo do produto. Serdo aceitas normas 
equivalentes ou versdes atualizadas desde que compativeis com as que se seguem. 

3.1.1 AATCC TM 20: Test Method for fiber analysis: Qualitative (Método de teste para 
anélise de fibra: Qualitativa). 

3.1.2 AATCC TM 20A: Test Method for fiber analysis: Quantitative (Método de teste para 
andlise: Quantitativa). 

3.1.3 ABNT NBR 10320: Materiais téxteis - Determinagéo das alteragdes dimensionais de 
tecidos planos e malhas - Lavagem em maguina doméstica automatica - Método de ensaio. 

3.1.4 ABNT NBR 10588: Materiais Téxteis - Determinação do Número de Fios de Tecidos 
Planos. 

3.1.5 ABNT NBR 10591: Materiais téxteis - Determinagdo da gramatura de superficies 

téxteis. 

316 ABNT NBR 12071: Artigos confeccionados para vestudrio — Determinação das 

dimensdes. 

3.1.7 ABNT NBR 12546: Materiais Téxteis - Ligamentos Fundamentais de Tecidos Planos 

- Terminologia. 

3.1.8 ABNT NBR 13216 — Materiais téxteis — Determinag&o do titulo de fios em amostras ) 

de comprimento reduzido. 

3.1.9 ABNT NBR 15291: Filamentos têxteis - Determinação do número de filamentos em 

fios ou tecidos multifilamentos. 

3.1.10 ABNT NBR ISO 105 C06: Têxteis — Ensaios de solidez da cor - Parte C06: Solidez 
da cor à lavagem doméstica e comercial — Método de ensaio 

3.1.11 ABNT NBR ISO 105 E04 - Téxteis - Ensaios de solidez da cor - Parte E04: Solidez 

U 
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da cor ao suor. 

3.1.12ABNT NBR ISO 105 X12 - Têxteis - Ensaios de solidez da cor - Parte X12: Solidez à 
fricção. 

3.1.13 ABNT NBR NM ISO 3758: Téxteis — Códigos de cuidado usando simbalos. 

3.1.14ASTM D 792: Standard Test Methods for Density and Specific Gravity (Relative 
Density) of Plastics by Displacement (Métodos de teste padrão para densidade e gravidade 
especifica (densidade relativa) de plasticos por deslocamento). 

3.1.15A8TM D 1059. Standard Test Method for Yarn Number Based in Short-length 
Speciments (Método de teste padrdo para nimero de fios com base em amostras de 
comprimento curto). 

3.1.16 ASTM E 1252: Standard Practice for General Techniques for Obtaining Infrared 
Spectra for Qualitative Analysis (Pratica Padrdo para Técnicas Gerais de Espectros 
Infravermelhos para Andlises Qualitativas). 

3.1.171SO 5084: Textiles — Determination of thickness of textiles and textile products 
(Téxteis — Determinação da espessura de téxteis e produtos téxteis). 

3.1.18 1SO 12945-1 - Textiles - Determination of fabric propensity to surface fuzzing and 
to pilling - Part 1: Pilling box Method (Téxteis — Determinagéo da propenséo da superficie 
do Tecido a Esfiapar e ao “Pilling"). 

3.1.19 Portaria n° 118, do INMETRO, de 11 de marco de 2021 - Regulamento Técnico 
Mercosul sobre etiquetagem de Produtos Téxteis. 

4. AMOSTRAGEM 

A amostragem deve obedecer as condigdes previstas no instrumento convocatério. 

5. CARACTERISTICAS GERAIS 

5.1 O Porta KPS! possui sistema MOLLE nas costas e algas de gorgorão com fechamento 
na frente. A bolsa possui bolsos e elasticos na parte interna como diviséria. É 
confeccionada em dois tecidos: tecido camuflado cordura 1000 (conforme especificagiao 
do tecido e cor, determinados no instrumento convocatdrio) e tecido verde oliva 

cordura 1000 (conforme especificação do tecido e cor, determinados no instrumento 
convocatério). É confeccionada conforme instruges de montagem e costuras detalhadas 
no item 7.4 (ver figuras de 1 a 7); ,), 

- Frente do Porta KPSI: Z 

5.2 Bolsa medindo 11,5 cm (L1) de largura por 17,0 cm (L2) de comprimento. Possui 
aplicação de fecho de contato fémea (lado macio) de 5,0 em (11} localizado a 4,0 cm (12) do 

topo da mesma largura que a bolsa. Há um patch jacquard medindo 4,0 cm (l14) de largura 
por 4,0 cm (15) de comprimento, preso com pesponto simples, situado a 3,5 cm (13) da base 
(ver figura 2). 

- Costas do Porta KPSI: 

5.3 Costas com aplicação de fecho de contato macho (lado aspero) de 11,0 cm (I6) de 

2= 
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largura por 15,5 em (I7) de comprimento localizado a 1,0 cm (I8) do topo. Inserido no topo, 
junto ao fecho de contato, há uma alga de sustentação de gorgorão de 18,5 cm (19) de 
comprimento dupla, sendo a parte interna na cor vermelha (Pantone 18-1660 TCX) e 
externa verde oliva (Pantone TCX 18-0515) (ver figuras 1 e 3); 

- Base de aplicação das costas: 

5.4 As costas possuem uma base de aplicação que se une a partir do lado interno da base, 
com um fecho de contato fêmea (lado macio) de 11,0 cm (L3) de largura e 17,0 cm (L4) de 
comprimento, preso em tecido verde oliva, com acabamento de viés de fita de gorgorão em 
toda a borda medindo 1,2 cm (110) (ver figura 4) 

5.5 No lado direito da base possui sistema MOLLE, que permite o seu acoplamento a 
outros equipamentos. Esse sistema é composto por duas carreiras de cadarço de gorgorão 
MOLLE medindo 2,5 cm (111) de largura com o comprimento da largura total da base, com 
2 divisórias, cada tira, medindo 3,8 cm (112) de largura fixadas por moscas de segurança. O 
espaçamento das duas carreiras de cadarços é de 2,5 cm (113). Posicionamento da última 
carreira de cadargo MOLLE na parte inferior é de 6,5 cm (114) (ver figura 5); 

5.6 Fixado ao acabamento de viés da base superior há duas algas de gorgorão medindo 
17,0 cm (115) de comprimento por 2,5 cm (111) de largura, posicionadas à 1,5 cm (130) de 
distancia da borda lateral da base. Alça de gorgordo com botão de pressão nas pontas 
medindo 1,2 cm (129) de diametro. O posicionamento do botão de pressão em relagéo a 
borda inferior da alga de gorgorão é de 3,0 cm (131) e em relação a base da bolsa é de 2,5 
em (132) (ver figuras 4 e 5); 

5.7 Fixada as bases superiores e inferiores, por meio de moscas de seguranga, uma alga 
superior centralizada medindo 10,0 cm (116) de comprimento por 2,5 cm (111) de largura, 
com uma presilha plastica fixada por moscas de seguranga, medindo 3,2 cm (L5) de largura 
superior e 3,5 cm (L6) de largura inferior por 4,6 cm (L7) de comprimento e 1,1 cm (L8) de 

espessura e uma alga inferior centralizada medindo 31,0 cm (117) de comprimento por 2,5 
cm (111) de largura, com uma presilha pldstica que é inserida no suporte de encaixe 
medindo 5,2 cm (L9) de comprimento por 3,2 cm (L10) de largura e 1,1 cm (L11) de 
espessura superior com 0,8 cm (L12) de espessura inferior. Junto a esta alga possui um 
elastico como regulador medindo 3,0 cm (118) de largura (ver figuras 4 e 5); 

- Todas as algas de gorgorédo possuem acabamento por moscas de seguranca; 

- Parte interna do Porta KPSI: 

5.8 Parte interna forrada no tecido conforme Tabela 2 e com acabamento de viés de fita de, (/ª 
gorgorao em toda a borda medindo 1,2 cm (119) (ver figura 4); 

5.9 Lado posterior interno com dois bolsos da largura da bolsa sendo o primeiro bolso com 
a abertura distante do topo 3,5 cm (120) e o segundo a 8,0 cm (I21) com bainha de duas 

dobras medindo 0,5 cm (122) de altura. No segundo bolso é aplicado um elastico de alta 
compressdo medindo 3,0 cm (123) de largura e 17,0 cm (124) de comprimento, posicionado 
à 3,5 cm (125) da base embutido nas laterais junto com o viés. Esse elastico funciona como 
uma diviséria para melhor acomodar os acessérios internamente tendo essa divisoria a 
medida de 5,5 cm (126) e por este motivo ele deve ser pregado com uma folga em cada 
compartimento para sua funcionalidade (ver figura 6); 

5.10 Lado frontal interno possui aplicado um elastico de alta compressao medindo 9,0 cm 

X 
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(127) de largura e 13,4 cm (128) de comprimento, centralizado e embutido nas laterais junto 
com o viés (ver figura 6); 

- Parte superior e lateral do Porta KPSI: 

5.11 Parte superior e lateral da bolsa com abertura feita por ziper sintético fino com dois 
cursores opostos na cabega e cadargo chato nos puxadores em toda sua volta, lateral 
medindo 6,0 cm (L13) de largura (ver figura 7); 

- Parte inferior: 

5.12 Parte inferior da bolsa medindo 10,0 em (L14) de comprimento (ver figura 7); 

- Etiqueta: 

5.13 Efiqueta de identificação e conservação da peca (Figuras 8 e 9 do item 9 
IDENTIFICAGAO), fica localizada centralizada na parte interna da bolsa embutido junto 
com o viés (ver figura 6). 
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Figura 1 - Vista do Porta KPSI 
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Figura 4 — Detalhes do lado interno da base de aplicação do Porta KPS! 

Medidas em cm 

SNA



BT 30.950-66- Página 11/23 

(GeNoE 

S
 

(L 
oreE 

25011) 

Figura 5 — Detalhes do lado direito da base de aplicação do Porta KPS| 
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71 Matéria Prima e Requisitos de Produto 

7.1.1 Tecido camuflado tipo cordura 1000 

As especificações do tecido camuflado, quanto as caracteristicas fisicas e quimicas, 
constam no Boletim Técnico em vigor, determinado no instrumento convocatario. 

7.1.2 Tecido verde oliva tipo cordura 1000 

As especificagbes do tecido verde oliva, quanto as caracteristicas fisicas e quimicas, 
constam no Boletim Técnico em vigor, determinado no instrumento convocatorio. 

7.1.3 Cadargos de gorgorão 

Tabela 1- Caracteristicas do cadargo de gorgorao (para sistema MOLLE e algas) 

Vermelha - TCX 18-1660 

Caracteristica Norma Especificagdo Tolerancia 

AATCC TM 20 e - Composição AATCC TM 20A 100% poliamida — 

Min.: 774,0 g/m? 2 Gramatura ABNT NBR 10591 860 g/m Máx.: 946,0 g/m? 

Armação ABNT NBR 12546 Tela — 

Min. 1,40 mm E õ spessura 1SO 5084 1,6 mm Máx. 1.80 mm 

Nº de fi idad Urdume: 34 fios / cm 
º de fios por unidade = 

de comprimento ABNT NBR 10588 Armação: 4 fios/cm + 2 fios / cm 

Trama: 7 fios / cm 

Nº de filamentos ABNT NBR 15291 TEAA aTO fiamentos +10% 
Trama: 142 filamentos 

Título Tex: Título Ne: 

Título do fio AQÍIDBIIIBDRTGSZQTB Urdume: 112 Tex | Urdume: 5 Ne + 10% 

Trama: 57 Tex Trama: 10 Ne 

Cor Inspeção Visual Verde-oliva - TCX 18-0515 

Nota: Aplicado em: 1) Alga externa superior 2) Alga da base de aplicação fecho 3) Alga da base de 
aplicação engate 4) Algas com botão de pressão 5) Sistema MOLLE da base de aplicação 

7.1.4 Tecido 100% poliamida verde oliva 

Tabela 2 — Caracteristicas do tecido verde-oliva (forro) 

Caracteristica Norma Especificagdo Tolerédncia 

Composição 'Ã"ÃÇ%% m] â%: 100% poliamida m. 

Gramatura ABNT NBR 10591 135 gim? x:;‘( 1519 gg//"r:‘, 

Armação ABNT NBR 12546 Tela — 

Espessura ISO 5084 0,20 mm x:l_ %;% T:. 

S
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Característica Norma Especificação Tolerância 

Nº de fios por unidade Urdume: 25 fios / cm 

de comprimento R Trama; 21 fios / cm +2fos/ em 

Nº de filamentos ABNT NBR 15291 Urdume: 35 flamentos £10% 
Trama: 34 filamentos 

Titulo Tex: Titulo Ne: 
N ASTM D 1059 

Titulo do fio Urdume: 27 Tex | Urdume: 22 Ne + 10% 
ABNT NBR 13216 

Trama: 27 Tex Trama: 22 Ne 

Tendência à formação I1SO 12945-1 . _ 

de pilling (14.400 ciclos) Padréo: 4 Mirima 

Solidez da cor a ABNT NBR ISO 105 Alteragéo: Transferéncia: 
lavagem - C06 (Método: B1M) 4 34 Minima 

Solidez da a ABNT NBR ISO 105 s Ômido: frieção X12 Longitudinal: 4-5 | Longitudinal: 4-5| — Minima 
Transversal: 4-5 | Transversal: 4-5 

Acido: Alcalino: 

Solidez da cor ao suor ABNT ’!BE%;SO 105 Alteração: 4 Alteração: 4 Minima 

Transferéncia: 3-4 | Transferéncia: 4 

Estabilidade Urdume: Trama: . 
dimensional ABNT NBR 10320 3% 13% Máximo 

Cor Inspeção Visual Verde-oliva - TCX 19-0315 

Nota: Aplicado no forro da aba, na extens&o do saco e no forro das algas. 

7.1.5 Presilhas 

Tabela 3 — Caracteristicas das presithas 

Caracteristica Norma Especificagdo Tolerancia 

Anilise qualitativa de W 
materiais - presilhas ASTM E 1252 Poliamida (PA) — 

Densidade relativa - ; 
presilhas ASTM D 792 1,14 g/lcm?® Minimo 

Cor Inspeção Visual Verde-cliva - TPX 18-0515 

7.2  Colorimetria 

7.2.2 Cor Padrao do tecido Camuflado 

As especificagbes do tecido camuflado quanto as caracteristicas colorimétricas Ao 
constam no Boletim Técnico em vigor, determinado no instrumento convocatério. 

7.2.3 Cor Padrão do tecido verde oliva 

As especificagbes do tecido verde oliva quanto as caracteristicas colorimétricas 
constam no Boletim Técnico em vigor, determinado no instrumento convocatério. 

7.3  Aviamentos 

oW 
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Tabela 4 — Zíper sintético fino 

Características Especificação 

- Cursor; material Zamac 

- Cadargo: 100% poliéster 

Ziper sintético fino com - Cremalheira: 100% poliéster — 7 mm de largura (aprox.) 

dois cursores opostos na | - Largura total do zíper: 3,2 cm + 0,2 cm 

cabeça - Abertura do zíper (comprimento): 50,0 cm - tolerância + 0,5 cm 

- Cor: Verde-oliva - TOX 18-0515 

- Aplicação: Abertura do Porta KPSI 

Nota: O ziper deve estar completo, limpo e isento de qualquer defeito que comprometa a sua 
funcionalidade 

Tabela 5 - Viés de gorgorão 

Características Especificação 

- Dimensões: 2,5 cm de largura - tolerância + 0,2 cm 

- Cor: Verde-oliva - TCX 18-0515 

Viés de gorgorao - Material: 100% poliéster ou 100% poliamida 
- Aplicagao: Acabamento interno da Porta KPSI e da base de aplicação 

Tabela 6 — Cadargo chato 

Caracteristicas Especificagido 

- Dimensdes: 0,6 cm de largura - tolerancia + 0,2 cm 

- Cor: Verde-oliva - TCX 18-0515 

- Material: 100% poliéster 

- Aplicagédo: Puxadores do ziper 

Cadargo chato. 

Tabela 7 — Elastico de alta compressédo 

Caracteristicas Especificagio 

- Dimensdo: 3,0 cm de largura - tolerancia + 0,2 cm / 17,0 cm de 

comprimento - tolerancia + 0,5 cm 

- Cor: Verde-oliva TCX 18-0515 

- Material: 51% Poliéster 49% Elastodieno - tolerancia + 3,0 % 

- Aplicação: Parte intema da Porta KPSI e regulador da alga da base de 
Elastico de alta aplicagao 
compressao 

- Dimensdo: 9,0 cm de largura - tolerancia + 0,5 cm / 13,4 cm de 

comprimento - tolerancia + 0,5 em 

- Cor: Verde-oliva TCX 18-0515 

- Material: 51% Poliéster 49% Elastodieno - tolerancia + 3,0 % 

- Aplicagao: Parte interna da Porta KPSI 

Tabela 8 — Botão de Pressédo 

Caracteristicas Especificagdo 

Botão de pressão - Dimensão: 1,2 cm de diâmetro - tolerância + 0,2 cm 

- Acabamento: Verde-oliva fosco 

- Material: Latão 

o) FÁ 
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- Aplicação: Ponta das alças de gorgorão e base de aplicação 

Tabela 9 —Fechos de contato 

Caracteristicas Especificagao 

- Dimensões: 50 cm de largura - tolerancia + 0,5 cm / 11,5 cm de 

comprimento - tolerancia + 0,5 cm 

- Cor: Verde-oliva - TCX 18-0515 

- Material: 100% poliamida 

Fecho de contato fémea — | - Aplicagéo: Frente do porta KPS| 

(lado macio) - Dimensdes: 11,0 cm de largura - tolerancia + 0,5 cm / 17,0 cm de 
comprimento - tolerancia + 0,5 cm 

- Cor: Verde-oliva - TCX 18-0515 

- Material: 100% poliamida 

- Aplicagao: Verso da base de aplicação 

- Dimensdes: 11,0 cm de largura - tolerdncia + 0,5 cm / 155 cm de 

comprimento - tolerancia + 0,5 cm 

5:::‘;:9 :rg')"ªªº macho |. cor: Verde-oliva - TCX 18-0515 
p - Material: 100% poliamida 

- Aplicação: Verso do Porta KPSI 

Tabela 10 — Linha de costura 

Características Norma Especificação Tolerância 

N AATCCTM 20 e Linha: 100% poliamida — almada com 
Composigéo AATCC TM 20A | filamentos continuos = 

ASTM D 1059 Linha: Tex 50 - fechamento peça e 
Titulo TEX ABNT NBR 13216 | pregamento de aviamentos 

Cor Inspegao Visual Verde-oliva — 

Nota: A linha n&o deverá apresentar metamerismo. 

7.4  Sequéncia de Montagem 

Tabela 11 — Costuras 

Operagées de costura Maquinas | Componentes 'Ei:;“‘:"‘,’: B(‘i:’"’,l';' P'T:s’ 

ã - Ponto fixo 1 Agulha e 40+ 
Fazer alça de sustentag&o superior dupla. agulha bobina Tex 50 0,2 0.5 

Fixar recortes de faixa de gorgordo na 
parte superior do base de aplicação e | Ponto fixo 1 Agulha e Tex 50 0.4 40+ 
laterais externa e interna com divisorias agulha bobina 1 05 
(costas) 

Mosquear faixas de gorgordo externa e | Maquina de Agulha e 
interna sobre as divisérias no base de | mosquear 1 bobi Tex 50 — .- 
aplicação (costas) agulha o 

Pregar botão de pressão na parte inferior 
da faixa de gorgorão e na parte externa . 

inferior do base de aplicagdo sobre o Mé?:s'ggod e Matriz — - - 

reforgo de faixa de gorgordo da parte P 
interna. 
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Linha de | Bitola | Pontos/ 
Operações de costura Máquinas | Componentes costura (em) cm 

Fixar recorte de fecho de contato fêmea 3 
no contorno do base de aplicação Ponto If';xo y Agulha º Tex 50 04 460 " 
(costas) aguiha bobina .5 

Aplicar viés de fita de gorgordo no 
contomo do base de aplicação com fecho . Çlxº 1 Agull:.a º Tex 50 0,2 460; 
de contato e fazer retrocesso aguina bobina ' 

Pregar ziper com forro embutido na tira | Ponto fixo 1 Agutha e 40+ 
da abertura e pespontar aguha bobina Tex50 | 1,006 | 5 

Unir fundo com forro embutido na tira da | Ponto fixo 1 Agulha e 40+ 
abertura com ziper e pespontar agulha bobina Tex50 | 1,0006 05 

Fixar forro no contorno da tira da abertura | Ponto fixo 1 Agulha e Tex 50 04 40+ 
do ziper aguiha bobina ' 05 

i Ponto fixo 1 Agulha e 40z 
Emendar elastico regulador da alça agulha bobina Tex 50 0,5 05 

Fixar alga de gorgordo (com fivela de 

engate) nas extremidades da base de Po:tzfl\);o 1 Agulha N Tex 50 02 46051 
aplicação g bobina 5 

Inserir fecho de engate na alga de " — N 
gorgorão Manual Manual 

Fazer bainha nas pontas das algas de | Ponto fixo 1 Agulha e Tex50 | 05 401t 
gorgorao agutha bobina ' 05 

Mosquear algas de gorgordo na parte | Maquina de Agulha e 

superior e inferior da base de aplicação e | mosquear 1 bobi Tex50 |-- — 
bainhas agulha obina 

Pregar fecho de contato sobre a parte " ulha e 

extema da bolsa inserindo a alça de [ FOpe O 'ºfºb_ Texso | 02 | 43 
sustentação na parte superior (costas) ina " 

Fazer bainha dos bolsos internos| Pontofixo1 Agulha e Tex 50 07 40+ 
(posterior interno) agulha bobina á 05 

Fixar elastico sobre o centro do bolso | Ponto fixo 1 Agulha e Tex 50 02 402 
inferior agutha bobina M 0,5 

Fixar bolsos e eldstico nas laterais do | Ponto fixo 1 Agulha e 40+ T 
forro interno agulha bobina %80 04 0,5 

Unir costas com lateral e parte superior e | Ponto fixo 1 Agulha e 4,0z 
inferior agulha bobina Tex 50 1.0 0.5 

Aplicar viés contornando a unido das Agulha e 40+ 
partes superior e inferior da bolsa com | " om0 fxo 1 g " Tex50 | 02 S 
retrocessos 9 ouna ) 

Pregar fecho de contato fémea sobre a | Ponto fixo 1 Agulha e Tex 50 02 4,0 % 
frente agulha bobina ' 0.5 

Ponto fixo 1 Agulha e 40+ 
2 Pregar pacth sobre a frente aguiha bobina Tex 50 0, 0.5 

Fixar elastico nas laterais do forro inferior | Ponto fixo 1 Agulha e Tex 50 04 40+ 
interno com a frente agulha bobina ' 0.5 

(
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Operações de costura Máquinas | Componentes 'f:;':ªu"_'; B(it:")ª Po:"t::sl 

Unir ffeme_oon] costas com lateral e parte | Ponto fixo 1 Agulha e Tex 50 10 40+ 

superior e inferior agulha bobina ' 0.5 

partes slfãníf T nferior da bl oo | Pontofxo 1 Aguhae | rexso | 02 | 40 
retrocessos aguiha bobina ' 0.5 

Inserir puxador no cursos do ziper Manual Manual - — — 

8. — DIMENSÕES 

Tabela 12 — Medidas Básicas 

Tamanhos 
TABELA TOLERÂNCIAS {medidas em 

em) 

Medidas Básicas + - u 

L1 (largura da Porta KPSI) 05 05 1,5 

L2 (comprimento da Porta KPSI) 0,5 0,5 17,0 

L3 (largura da base de aplicagéo) 0,5 0,5 11,0 

L4 (Comprimento da base de aplicagéo) 0,5 0,5 17,0 

L5 (largura superior do suporte de encaixe da presilha) 0,2 02 3,2 

L6 (largura inferior do suporte de encaixe da presilha) 0,2 0,2 35 

L7 (comprimento do suporte de encaixe da presilha) 0,5 0,5 4,6 

L8 (espessura do suporte de encaixe da presilha) 0,2 0,2 11 

L9 (comprimento da presilha) 0,5 05 5,2 

L10 (largura da presilha) 0,2 02 32 

L11 (espessura superior da presilha) 0,2 0,2 11 

L12 (espessura inferior da presilha) 0,2 0,2 0,8 

L13 (largura da lateral da bolsa) 05 0,5 6,0 

L14 (comprimento do fundo) 0,5 0,5 10,0 

1) Deve-se utilizar como base a ABNT NBR 12071 para aferigéo das medidas. 
2) Nas medidas BASICAS do produto acabado, constantes na tabela 12, caso estas medidas não estejam 

conformes com os valores ou suas tolerancias, o MATERIAL SERA CONSIDERADO NAO ADEQUADQ 
AO USO. | 

Tabela 13 — Medidas Não Críticas 

TABELA TOLERÂNCIAS (m;;(';:;";',:ªcm) 

Medidas não críticas + - U 

11 (largura do fecho de contato fêmea da frente) 0,5 0,5 5,0 

12 (distancia do fecho de contato fémea da frente) 05 0,5 4,0 

13 (distancia do patch) 0,2 0.2 3,5 

|14 (largura do patch) 0,5 0,5 4,0 

15 (comprimento do patch) 0.5 05 4.0 
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16 (largura do fecho de contato macho) 0,5 0,5 11,0 

17 (comprimento do fecho de contato macho) 0,5 05 15,5 

18 (distancia do fecho de contato macho) 0,2 02 1,0 

19 (comprimente das algas de sustentação) 0,5 05 18,5 

110 (largura do viés de fita de gorgorão para o acabamento da base 02 02 12 
de aplicação) : y ' 

111 (largura da alça de gorgorão) 0,2 02 25 

112 (distancia entre as divisórias dos cadargos de gorgorao do 02 02 38 
sistema MOLLE) " ' ! 

113 (distancia entre os cadarços de gorgoréo do sistema MOLLE) 02 02 25 

114 (distancia do primeiro cadargo de gorgorão do sistema MOLLE) 05 05 6,5 

115 (comprimento da alga com botão de presséo) 0,5 0,5 17,0 

116 (comprimento da alça superior de engate) 0,5 0,5 10,0 

117 (comprimento da alça inferior de engate) 0,5 0,5 31,0 

118 (largura do elastico regulador) 0,2 0,2 3,0 

119 (largura do viés de fita de gorgorão para o acabamento interno) 02 02 1.2 

120 (distancia do primeiro bolso) 02 02 35 

121 (distancia do segundo bolso) 0,5 0,5 8,0 

122 (altura da bainha) 0,2 0,2 0,5 

123 (largura do etéstico posterior internc) 0,2 0,2 3,0 

124 (comprimento do elastico posterior interno) 0,5 0,5 17,0 

125 (posicionamento do elastico posterior interno) 0,2 02 35 

126 (largura da divisoria do elastico posterior interno) 0,5 05 55 

127 (largura do elástico inferior interno) 0,5 05 9,0 

128 (comprimento do elastico inferior interno) 0,5 05 13,4 

129 (diâmetro do botão de pressão das algas) 0,2 02 12 

130 (posicionamento das al¢as de gorgoréo) 0,2 02 15 

131 (posicionamento do botão de pressão das algas) 02 02 30 

132 (posicionamento do botão de presséo no porta KPSI) 0,2 02 2,5 

1) Deve-se utilizar como base a ABNT NBR 12071 para aferição das medidas. 

2) Nas medidas NAO CRITICAS do produto acabado, constantes na tabela 13, a pega deverá apresentar a 

devida harmonia, que não comprometa visualmente a simetria do produto e não deverd apresentar |/ , 
resultados distorcidos em relação as especificagbes, ao serem avaliadas técnica e visualmente. !{j 

3) O laboratdrio responsavel para realizar a conferéncia metroldgica, deverá executar a medição de 20 
MEDIDAS da tabela 13, selecionadas de forma aleatéria e as mesmas deverão constar no relatério de 

ensaio emitido. 

4) Caso estas medidas n&o estejam conformes com os valores ou suas tolerancias, PARA QUE O 
MATERIAL SEJA CONSIDERADO ADEQUADO AQ USO, os fornecedores confeccionistas deverdo 
apresentar uma declaragéo emitida por laboratério acreditado pelo INMETRO, com notério saber na area 
téxtil, declarando para os devidos fins que AS NAO CONFORMIDADES NAQ CO| METEM A 
HARMONIA E A VESTIBILIDADE / E MIA DA PECA E NAO PREJUDICAM O DESEMPENHO OU 
v L PRODUT 

* = 
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9. IDENTIFICACAO 

9.1. NAO S_ERÁ ACEITO O MATERIAL SEM AS ETIQUETAS DE IDENTIFICAÇÃO E/OU 
CONSERVAÇÃO, E/OU COM AUSÊNCIAS E/OU INCORREÇÕES DAS INFORMAÇÕES 
PREVISTAS NAS MESMAS. 

911 _Etiqueta confeccionada em tecido branco, localizada na parte interna da bolsa, 

embutida junto com o viés de acabamento (ver figura 6), com os caracteres tipograficos na 
cor preta, contendo, no minimo, as informagées das Figuras 8 e 9. 

aangaz.wa Mâxma de Biagem 406G Razão Social 
m..— mTE Nacionalidade da Indústria 

não aveiarmiobETUEAT CNPJ 
Contrato Nr XX/IXX-COLOG 

Lote 
Semestre/Ano de Fabricagao 

NSN/ID SIGELOG 

ª Epeetemárie ds Exército Brasileiro 
bassdo em a11 Venda Proibida 

K não Impara semo 

Figura 8 - Etiqueta com instruções de lavagem Figura 9 — Etiqueta de identificação 

9.1.2 As etiquetas devem cumprir as obrigações descritas no Regulamento Técnico 

Mercosul sobre Etiquetagem de Produtos Têxteis, determinadas pela Portaria nº 118, do 
INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento Técnico Mercosul sobre etiquetagem 

de Produtos Têxteis e ABNT NBR NM ISO 3758. 

9.1.3 A informação do NSN (Nato Stock Number) / ID SIGELOG, na etiqueta, deverá 
obedecer à Tabela 13: 

Tabela 14 — NSN/ID SIGELOG da Porta KPSI. 

PONTUAÇÃO NSN ID (SIGELOG 

U = 129781 Porta KPS| 

10. AVALIAGCAO DE CONFORMIDADE PARA RECEBIMENTO DO MATERIAL 

10.1 Do quantitativo total da amostra, 01 (uma) unidade devera ser submetida a C Sup v 

para avaliação de conformidade por inspegao visual, conforme boletim técnico especifico. VP 

10.2 As demais unidades da amostra deverão ser submetidas aos seguintes ensaios 

laboratoriais previstos: 

10.2.1 Na especificação do tecido CORDURA (camuflado e verde oliva) em vigor, 

determinado no instrumento convocatório, conforme detalhado naquele próprio documento; 

10.2.2 Nas Tabelas 1, 2 e 3 do presente documento; e 

10.2.3 Nas Tabelas 12 e 13 (Dimensões) do presente documento. 

s e 
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10.3 Critérios para a aprovação do material: 

10.3.1 Sera considerado adequado o material que: 

a Não apresentar nenhuma não conformidade, ou apresentar apenas não 
conformidades classificadas como toleráveis ou melhorias, na avaliação por inspeção visual 
prevista no item 10.1; 

b. Não apresentar NENHUMA não conformidade nos resultados dos ensaios 
laboratoriais previstos no item 10.2, salvo, não conformidades dimensionais da Tabela 
de Medidas Não Críticas, apenas quando apresentada declaração emitida por laboratório 
acreditado pelo INMETRO, competente da área têxtil, declarando para os devidos fins que 

a não conformidade não compromete a harmonia e a vestibilidade / ergonomia da peça e 
não interfere no desempenho ou vida útil do produto. 

10.3.2CASO CONTRÁRIO AO PREVISTO NO ITEM 10.31, O MATERIAL SERÁ 
CONSIDERADO NÃO ADEQUADO. 

11.  DISPOSIÇÕES FINAIS 

111 Fabricação 

11.1.1 Este documento estabelece as especificações e requisitos minimos para 
aceitação do objeto. Qualquer desvio de especificacdo, sem prévia autorizagéo da 
Chefia de Suprimento, podera acarretar a rejeição do material. 

11.1.2 Responsabilidade pela Fabricagéo - O fabricante é o responsavel pela produgéo do 
artigo, de acordo com as caracteristicas estabelecidas neste documento. A presenga do 
fiscal militar ou agente técnico credenciado nas instalagdes de fabricagdo não exime o 
fabricante da responsabilidade pela produgao do artigo. 

11.1.3 Processos de Fabricação - Os processos de fabricação, embora sejam da escolha 
do fabricante, condicionados pela natureza dos equipamentos disponiveis, devem 
assegurar ao artigo a conformidade com os requisitos deste documento. 

11.1.4 Garantia da Qualidade - O fabricante deve garantir a qualidade do artigo mediante o 
controle de gualidade das matérias-primas e do produto acabado, em todo o processo de 
fabricação, segundo um plano de controle sistematico o qual deve ser dado conhecimento 
ao fiscal militar ou agente técnico credenciado. 

11.2 Fiscalizagao 

11.2.1 O Exército se reserva o direito de, sempre que julgar necessario, verificar por meio 

do fiscal militar ou agente técnico credenciado, se as prescricdes do presente documento 

estão sendo cumpridas pelo fabricante. Para tal, o fabricante deve garantir, ao fiscal militar 

ou agente técnico credenciado, livre acesso às dependéncias pertinentes da fabrica, bem 

como, apresentar toda a documentagéo relativa a aceitação da matéria-prima utilizada na 

fabricagao do produto. 

11.2.2 Por ocasião da inspeção, o fabricante deve fornecer, ao fiscal militar ou agente 

técnico credenciado, um documento onde conste que o produto foi fabricado e controlado 

de acordo com as prescrigbes deste boletim, e que as matérias-primas utilizadas na sua 

fabricação e embalagem foram aceitas em obediéncia às normas especificas. 

e 
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11.2.3 O fabricante deve colocar à disposição do fiscal militar ou agente técnico, na ocasião 
da inspeção, os aparelhos de controle, os instrumentos e os auxiliares necessários à 
inspeção. 

11.3 EMBALAGEM 

De acordo com as Normas Técnicas para Embalagem de Material de Intendéncia em vigor. 

12. RESPONSAVEIS TECNICOS 

Brasflia, Lde setembro de 2025. Brasília, _&_de setembro de 2025. 

TS XK \ D T~ 
MARCO POLO AGRA S. SANTOS - Maj QEM FABIANO A. ARGOLO DAS NEVES — Maj QEM 

Adj da Div Tec/C Sup Adj da Div Tec/C Sup 

13. ATO DE APROVAGAO 

Aprovo o Boletim Técnico nº 30.950-66— 3° Ed — ESPECIFICACAO TECNICA DO PORTA KPS| 

h, & de setembro de 2025, Brasilia, 8 de setembro de 2025. 

> = 
MARTINS — Cel QEM/FC R/ CESAR DE SLIVEIRA SOARES - Cel 

evigor Técnico Chefede Suprimento Interino


